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Em seu primeiro dia depois 
de con� rmado no cargo 
de ministro da Saúde, o 

cardiologista Marcelo Queiroga 
disse nesta terça-feira ter sido 
convocado pelo presidente 
Jair Bolsonaro para dar “conti-
nuidade”ao trabalho feito pelo 
general Eduardo Pazuello na 
condução da crise. E, ao ser 
questionado sobre a vacinação 
no país, a� rmou que “a política 
é do governo Bolsona-
ro, não é do ministro 
da Saúde”.

Enquanto os gesto-
res falavam em tran-
sição e continuidade 
na Saúde, o Brasil viveu nesta 
terça-feira o seu pior dia da 
pandemia, com novo recor-
de de registros de óbitos em 
24 horas (2.798) - quase dois 
brasileiros mortos por minuto 
por complicações da covid-19. 
Além disso, cinco estados tam-
bém registraram recordes diá-
rios de mortos: São Paulo, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná e Mato Grosso do Sul.

Queiroga é o quarto mi-
nistro da Saúde da pandemia 
e substitui Pazuello, que sai 
desgastado pelo aumento no 
número de casos e mortes por 
covid-19 e a falta de � uxo na 
vacinação. Nesta segunda-fei-
ra, Pazuello admitiu que Bol-
sonaro avaliava nomes para 
o seu lugar, mas a� rmou que 
não pediria para sair.

Em seu primeiro pronun-

Queiroga prega união
NOVO MINISTRO DEFENDE “PARCERIA” COM SECRETÁRIOS DE SAÚDE PARA ENFRENTAMENTO DA PANDEMIA

COVID-19

  Marcelo Queiroga e Eduardo Pazuello passaram o dia no Ministério da Saúde tratando da transição dos trabalhos
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ciamento, feito ao lado de 
Pazuello, Queiroga defendeu 
nesta terça-feira uma “união 
da nação” contra a covid-19, 
disse que quer trabalhar “em 
parceria” com secretários esta-
duais e municipais e ressaltou 
que sozinho não vai “fazer ne-
nhuma mágica” na condução 
da pandemia.

No mesmo discurso, Quei-
roga defendeu medidas como 
o uso de máscara e higiene 
das mãos para “preservação 
da economia”, mas não listou 

o isolamento social ou 
condenou aglomera-
ções. O cardiologista 
também enfatizou os 
esforços para a vaci-
nação e defendeu no-

vas providências baseadas em 
“evidências cientí� cas”, mas 
sem adiantar mudanças.

“Fui convocado pelo presi-
dente Jair Bolsonaro para as-
sumir o Ministério da Saúde 
do Brasil. Sei a responsabilida-
de que tenho. Sei que sozinho 
não vou fazer nenhuma má-
gica e não vou resolver os pro-
blemas da saúde pública que 
temos. Mas tenho certeza que 
teremos ajuda dos brasileiros”, 
disse Queiroga.

Mais cedo, ao chegar para 
reunião no Ministério da Saú-
de, ele havia dito à imprensa 
ter sido convocado pelo presi-
dente para dar continuidade 
ao trabalho desenvolvido pela 
pasta, que, na visão dele, “tem 
trabalhado arduamente para 
melhorar as condições sanitá-
rias do Brasil”:

“As políticas estão sendo co-
locadas em prática. O ministro 
Pazuello já anunciou todo o 
cronograma da vacinação em 
entrevista coletiva ontem (na 
segunda-feira). A política é do 
governo Bolsonaro, não é do 
ministro da Saúde”, a� rmou 
o novo gestor, que completou: 
“Vamos buscar as soluções, 
não tenho vara de condão”.

no país, a� rmou que “a política da economia”, mas não listou 

Queiroga e Pazuello passa-
ram o dia no órgão tratando 
da transição dos trabalhos. 
Apesar do tom de continuida-
de adotado, o novo titular da 
pasta ressaltou que eventuais 
novas medidas serão adotadas 
com base na ciência.

Em meio à crise na Saúde, 
tudo indica que Queiroga deve 
investir na ampliação e celeri-
dade da vacinação, segundo 
fontes próximas, em uma ten-
tativa mais palpável de levan-
tar a popularidade do governo.

Com posição � rme e públi-
ca em defesa da imunização, 
o médico chega à pasta sem o 
desgaste proporcionado pelas 
negociações frustradas entre 
o Executivo e as fornecedoras 
das vacinas. Uma campanha 
publicitária de imunização 
estava prevista para ir ao ar no 

� m da noite desta terça-feira.
Queiroga também assume 

com a segurança de contar 
com 562 milhões de doses de 
vacinas já contratadas para 
2021, segundo cronograma 
apresentado por Pazuello no 
balanço que fez já prestes a ter 
sua saída anunciada. A missão 
será garantir as entregas, que 
não raro atrasam, e saber co-
municar os esforços da pasta, 
avaliam interlocutores.

O primeiro evento público 
do qual o novo ministro par-
ticipará indica que o tema es-
tará na linha de frente de sua 
estratégia. Ao lado de Pazuello, 
ele recebe nesta quarta-feira, 
no Rio de Janeiro, as doses da 
vacina de Oxford produzidas 
pela Fiocruz. O evento é visto 
internamente como uma oca-
sião “simbólica” para tentar 

fortalecer a imagem da vacina-
ção no país.

Outra frente que concentra-
rá a atenção do novo ministro é 
a melhoria da rede hospitalar. 
Nesta terça-feira, no pronun-
ciamento, ressaltou a atenção 
que, principalmente, as uni-
dades de terapia intensiva de-
mandam com a atual “onda” 
da doença.

Fontes que acompanham 
a pasta acreditam que, focan-
do nos dois temas, vacinação 
e abertura de UTIs, o novo 
ministro tentará � car à mar-
gem de polêmicas sobre temas 
caros ao presidente, como a 
adoção de lockdown ou de me-
didas de isolamento social e o 
uso da cloroquina. Nas poucas 
declarações que já deu, de-
monstrou que não baterá de 
frente com Bolsonaro.

Ampliação de leitos e vacinação terão prioridade

Eduardo Pazuello deve con-
tinuar no governo Bolsonaro 
mesmo após sua saída da pas-
ta. Segundo interlocutores, o 
presidente Jair Bolsonaro ana-
lisa a possibilidade de mantê
-lo em um cargo no Palácio do 
Planalto.

Caso seja con� rmado, o 
anúncio poderá ser feito no dia 
da posse do novo ministro da 
saúde, Marcelo Queiroga, pre-
vista para semana que vem e 

com presença con� rmada do 
ex-ministro Nelson Teich.

A saída de Pazuello do 
Ministério da Saúde deverá 
afetar a tramitação de um 
inquérito criminal em an-
damento para apurar as res-
ponsabilidades do general no 
colapso do sistema de saúde 
em Manaus, em janeiro des-
te ano. Por ora, o caso está no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) porque o militar, como 

ministro, tem direito a foro 
privilegiado. Com sua saída, 
o caso deverá ser remetido à 
primeira instância.

Há outros três inquéritos 
correndo na esfera cível da 
primeira instância com o in-
tuito de apurar a condução 
de Pazuello no combate à co-
vid-19: dois conduzidos pelo 
Ministério Público Federal 
(MPF) no Distrito Federal e ou-
tro pelo MPF no Amazonas.

Bolsonaro analisa manter Pazuello no governo


